Grupo de Apoio do Projeto Escola da Vida
* Reunião: 01





* Data: 12/09/09
* Membros: Alexandre (   ) Antonio (   ) Claudio (   ) Cléber (   ) Dilmar (   ) “Djavan” (   ) Elias (   ) Hélio (   ) Miquéias (   ) Oscar (   ) Paulo (   )
1. Objetivos do terapeuta:

a) Iniciar contato grupal estabelecendo vínculo terapêutico.

b) Sondar motivações para o processo de mudança.

c) Questionar o comportamento transgressor através da perspectiva cognitiva.
2. Agenda do dia:

a) Rapport. (Duração: 2 minutos).

b) Dinâmica de apresentação. Em semicírculo, cada membro deverá falar seu nome e o do companheiro da direita, numa acumulação, até que último repita por ordem todos os nomes apresentados. (Duração: 3 minutos).

c) Apresentação da agenda do dia e seus objetivos. (Duração: 2 minutos).
d) Dinâmica da pedra – I. Pedir para cada membro do grupo segurar em uma das mãos uma pequena pedra para posterior atividade. OBS: sondar para que até o momento certo os membros não soltem a pedra da mão. (Duração: 3 minutos).
e) Discussão do DVD “Meu nome não é Johny”. Dividir o grupo em duas equipes. Simular um julgamento para Jone (representado pela terapeuta) aonde uma equipe será testemunha de defesa, e a outra de acusação. Discutir:

· Bases da defesa e da acusação;

· Identificação com vida pessoal.

     (Duração: 20 minutos)
f) Apresentação do modelo cognitivo. Através da figura do “aquário” ilustrar como agimos segundo nossos pensamentos e crenças disfuncionais. (Duração: 10 minutos).
g) Dinâmica da pedra – II. Abordar o que cada um sentiu ao segurar a pedra. Trabalhar motivação para mudança, ilustrando:

· Segurar a pedra: manter a atitude que fere a mim e ou outro.

· Atirar pedra no outro: transferir culpas e responsabilidades para não mudar.

· Construir algo novo com a pedra: em grupo, utilizar as pedras para construir novas atitudes assertivas. (Duração: 10 minutos).
h) Resumo do dia e tira-dúvidas. (Duração: 5 minutos).

i) Homework. (Duração: 3 minutos).

j) Despedida e avisos: data do próximo encontro. (Duração: 2 minutos)
3. Homework:
a) Durante a semana, preencher a ficha de motivação para a mudança, não havendo necessidade de se identificar.
4. Comentários do encontro:
5. Itens para o próximo encontro: 
Rosina Maria Cardoso Pirola
Psicóloga Cognitiva

CRP 06/46879-6

São Sebastião da Grama (SP), 12 de setembro de 2009.
FICHA DE MOTIVAÇÃO PARA MUDANÇA


Leia cada frase abaixo. Se você concordar com ela, assinale um X no quadrinho sim. Caso você discorde dela, assinale um X no quadrinho não. Não precisa identificar seu nome.

Agradecida,

Grupo de apoio do Projeto Escola da Vida

	Frase
	Sim
	Não

	1. Tenho sentimentos de baixa auto-estima que me leva a julgar a mim e aos outros negativamente e sem misericórdia. 
	
	

	2. Tento encobrir ou compensar minhas falhas de diversas formas, sendo controlador, crítico, mexeriqueiro ou autoritário.
	
	

	3. Tenho a tendência de me isolar e de me sentir inseguro perto de outras pessoas, principalmente, figuras de autoridade, por exemplo, patrão.
	
	

	4. Procuro a aprovação dos outros e faço qualquer coisa para gostarem de mim. Às vezes sou extremamente leal com quem não merece minha confiança.
	
	

	5. Fico muito intimidado com pessoas iradas ou que me criticam. Isso muitas vezes me leva a sentir ansioso e exageradamente sensível.
	
	

	6. Muitas vezes me relaciono com pessoas emocionalmente problemáticas. Geralmente, sinto menos atração por pessoas emocionalmente mais saudáveis.
	
	

	7. Vivo minha vida me colocando como vítima, sentindo que situações e pessoas foram responsáveis pelo que sou.
	
	

	8. Procuro resolver os problemas dos outros, entretanto, não sou capaz de examinar meu próprio comportamento.
	
	

	9. Nego ou reprimo meus sentimentos. Não consigo ter a capacidade de expressar as emoções de maneira correta.
	
	

	10. Tenho uma personalidade dependente. Sinto medo de rejeição ou de abandono. Às vezes, permaneço em situações desagradáveis por não acreditar que posso mudar.
	
	

	11. Tenho uma personalidade explosiva. Sinto que a melhor defesa é o ataque.
	
	

	12. Tenho dificuldade em dar seguimento, do começo ao fim, a um projeto de trabalho ou de vida.
	
	

	13. Tenho grande necessidade de estar no controle das coisas. Muitas vezes, sou resistente às mudanças, mesmo quando percebo que estou na direção errada.
	
	

	14. Percebo que minha vida precisa mudar, mas por alguma razão que desconheço, tenho adiado esta mudança.
	
	

	15. Percebo que minha vida precisa mudar, sinto profundo arrependimento e desejo de recomeçar. Estou disposto a investir em mim e em novas atitudes.
	
	



Caso deseje (não é obrigatório), anote suas dúvidas ou expectativas quanto ao Grupo de Apoio do Projeto Escola da Vida:
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